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Confira os resultados da rodada
Campeonato segue 
cheio de goleadas 
e emoção. Confira 

os resultados e 
programe-se para os 
jogos. P.4

Sindicato 
organiza luta 
por direitos
Metalúrgicos de Osasco 
e da região de Taboão 
da Serra se reúnem no 
Sindicato para fortalecer 
a resistência contra 
pressão patronal sobre 
direitos. P.3A Sindicato aponta vantagens da Convenção Coletiva

Junto com o Sindicato, companheiros da Dinatecnica fortalecem a resistência em defesa da Convenção Coletiva

Sindicato oferece 
descontos em 
faculdades P.4

Encontro reúne mulheres para discutir 
luta por direitos da Convenção Coletiva

A Metalúrgicos da Bosch Tecnologia estão na disputa

Sindicato 
mobiliza a 
categoria

Só na semana passada 
foram 8 mil metalúrgicos 
mobilizados no mutirão 
de assembleias realiza-
do em Osasco, Taboão da 
Serra, Embu das Artes e 
Itapecerica da Serra.

O trabalho e a cons-
cientização nas portas 
de fábrica são funda-
mentais para fortalece-
mos a resistência contra 
o ataque patronal a nos-
sos direitos, reunidos na 
Convenção Coletiva. Par-
ticiparam metalúrgicos 
de empresas como Me-
ritor, Cinpal, Belgo, Di-
natecnica, Bomax, Croni, 
entre outras.  P.3

Discussão acontece neste sábado, 11, na sede, às 9h,  para fortalecer a luta

27 anos de
Lei de Cotas
O aniversário foi 
celebrado com 
evento em São Paulo 
e compromisso pelo 
Trabalho Decente 
das pessoas com 
deficiências. P.2ADiretor Clemente junto a ativistas da luta pela inclusão

Participe do Dia 
do Basta, nesta          
6ª feira P.4

PLR fechada      
na Conformetal 
P.3
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A situação da classe tra-
balhadora brasileira é insus-
tentável e insuportável. São 
13 milhões de desempregados, 
conforme o IBGE, que somados 
àqueles que pararam de procu-
rar emprego ou que trabalham 
menos de 44 horas por sema-
na, são 28 milhões de traba-
lhadores. Só cresce o número 
de trabalhadores sem carteira 
assinada e por conta própria. 
Enquanto isso, a renda cai, o 
preço de itens essenciais sobe 
– como alimentação e gás de 
cozinha – e o massacre sobre 
os direitos se aprofunda.

Ao mesmo tempo, temos 
entre os candidatos à Presi-
dência da República projetos 
como o do ex-governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin, 
que disse em entrevista à Glo-

bonews, na semana passada, 
que vai acabar com o minis-
tério do Trabalho. Essa é a 
grande carta na manga dele, 
destruir o Ministério estraté-
gico para o enfrentamento do 
desemprego e da precarização 
das relações de trabalho. 

Esse é o quadro contra o 
qual precisamos nos organi-
zar. Por isso, nesta sexta-fei-
ra, 10, convocamos a toda a 
categoria a protestar no Dia 
do Basta, organizado pelas 
centrais sindicais. Participe 
das manifestações nas portas 
de fábrica e também do ato na 
Avenida Paulista, às 10h. Só 
com pressão social poderemos 
tornar a situação insuportável 
para aqueles que conduzem 
este país e que parecem indife-
rentes a real situação de arro-

cho e miséria a qual condenam 
milhões de trabalhadores. 
Diga Basta!

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 22 anos, estas eram as 

condições flagradas por auditores 

fiscais da Delegacia Regional do 

Trabalho na Galvatec. Nossa 

Convenção atual garante condições 

dignas de higiene e limpeza.

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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2 VTopinião
Nesta sexta-feira, 10, haverá plantão de atendimento da nossa 
cooperativa de crédito na subsede de Cotia, das 8h30 às 17h. Em 
Taboão da Serra, o próximo plantão será no dia 17, das 9h às 18h. 
Aproveite para tirar suas dúvidas e ficar sócio!

SICOOB CREDMETAL 
EM COTIA E TABOÃO

ACERVO CEDOC-SINDMETAL

Diga Basta!.

Estamos completando um 
ano de Reforma Trabalhista e 
até o momento nenhum benefí-
cio anunciado pelo governo foi 
implantado para os trabalha-
dores. Ao contrário, milhões 
de desempregados continuam 
procurando por postos de tra-
balho; as empresas não vol-
taram a contratar; o emprego 
não apareceu e os direitos e 
garantias dos trabalhadores 
vêm sendo desrespeitados e 
atacados.

Mais do que nunca o tra-
balhador está ameaçado e tem 
sido vítima de um jogo sujo e 
desleal por parte dos patrões. 
Por outro lado, mais do que 
nunca o papel dos sindicatos 
torna-se o único caminho para 
a reversão desse quadro cruel 

de precarização, insegurança e 
exploração.

Neste momento, além de 
lutarmos por ganhos financei-
ros para a categoria, devemos 
focar nossas lutas na manu-
tenção de nossa Convenção 
Coletiva, particularmente em 
suas cláusulas sociais. Durante 
décadas lutamos para que nos-
sa Convenção desse garantias 
ainda maiores que a Lei.

Devemos nos manter uni-
dos e buscar mobilizar ao 
máximo os trabalhadores em 
torno de nossa Convenção. Dis-
cutir, debater e informar cada 
um daqueles que estão nas fá-
bricas de que depende de cada 
um de nós garantirmos empre-
gos com qualidade e garantias 
para todos deve ser o rumo 

desta Campanha Salarial. Do 
contrário, veremos os níveis 
de exploração, precarização e 
informalidade no trabalho au-
mentarem ainda mais.

Lutar por nossa Convenção!.

CURTAS

Aconteceu na sexta-feira, 3, e 
na última segunda-feira, au-
diência pública no STF (Supre-
mo Tribunal Federal) sobre a 
possibilidade de discriminali-
zação do aborto realizado até 
12 semanas de gestação. Os 
ministros irão analisar a ação 
apresentada pelo PSOL sobre 
o assunto. Hoje, o aborto só 
é permitido se a gestação for 
decorrente de estupro, causar 
riscos à vida da mulher ou em 
caso de feto anencéfalo. [fonte: 
Folha de S.Paulo]

Vai até o dia 31 de agosto a 
Campanha Nacional de Vaci-
nação Contra a Poliomielite 
e Sarampo. Todas as crian-
ças de um ano a menores 
de cinco devem se vacinar, 
independente de já terem to-
mado a vacina. No sábado, 18 
de agosto, todos os postos de 
saúde estarão abertos para 
aplicar as vacinas. A meta é 
vacinar, pelo menos, 95% das 
crianças para diminuir a pos-
sibilidade de retorno da pólio 
e reemergência do sarampo, 
doenças já eliminadas no 
Brasil. [fonte: Min.Saúde]

Vacine seu filho

O corte previsto na verba para 
Educação é de R$ 2,8 bilhões, 
de acordo com o Ministério 
do Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão. Note, o nome 
da pasta inclui “Desenvolvi-
mento”, mas cortes como estes 
deixam o país bem longe des-
ta condição. Essa é a realidade 
do ajuste fiscal do governo: 
arrocho e atraso. Fique atento 
nas próximas eleições porque 
o mesmo projeto está disfarça-
do em diversas candidaturas à 
Presidência.

Desenvolvimento
à moda Temer

Legalização do 
aborto

Os 27 anos da Lei de 
Cotas foram celebrados no 
último dia 24 com um even-
to no Parque do Ibirapue-
ra, que reuniu mais de 700 
pessoas para uma manhã 
recheada de atrações.

Além disso, o encon-
tro também reafirmou os 
compromissos com a luta 
pela inclusão, para a efeti-
vação do cumprimento da 
Lei de Cotas e também para 
o respeito às pessoas com 
deficiências. Em tempos 
de tanta precarização e re-
trocesso em relação ao que 
estabelece a Constituição de 
1988, os participantes apro-
varam a Carta de São Paulo 
em Defesa da Lei de Cotas: 
10 Compromissos pelo Tra-
balho Decente.

Entre os pontos da Car-
ta, destaca-se: 1 - Defender 
a Lei de Cotas, como políti-
ca de ação afirmativa fun-

damental para o direito ao 
trabalho da pessoa com de-
ficiência; 2 - Evitar que a Lei 
de Terceirização tenha im-
pacto negativo na inclusão 
das pessoas com deficiência 
no trabalho; 3 - Impedir que 
a reforma trabalhista tra-
ga retrocessos para a real 
inclusão, especialmente no 
que diz respeito ao trabalho 
intermitente; 4 - Ampliar a 
fiscalização do Ministério 
do Trabalho com a contra-
tação de novos auditores 
fiscais.

Para o secretario de 
inclusão de pessoas com 
deficiência da Força Sin-
dical SP e diretor do nosso 
Sindicato, Alex da Força, “a 
Carta reafirma à importân-
cia desta lei de cotas como 
forma de romper barreiras 
e preconceitos, construindo 
uma sociedade mais justa e 
inclusiva”.

Aniversário da Lei de Cotas é 
celebrado em SP

A Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos cobra do Es-
tado brasileiro medidas para 
abordar as causas estruturais 
da violência que tira a vida de 
defensores dos direitos huma-
nos, principalmente, ligados 
a luta pelo direito à terra, ao 
meio ambiente e ao território. 
A cada seis dias um defensor 
de direitos humanos morre no 
Brasil. É mais uma face do des-
respeito às pessoas e aos movi-
mentos sociais que vivemos. 
[fonte: Rede Brasil Atual]

Assassinatos de 
militantes

CLAUDIO MAGRÃO, 
Secretário Geral da Federação dos 

Metalúrgicos do Estado de São Paulo 

Ativistas da luta pela inclusão reafirma compromissos



Neste sábado, 11, é a vez 
das companheiras metalúrgi-
cas se reunirem para discutir 
a luta pelos direitos da Con-
venção Coletiva, desta vez, 
tendo como olhar a preocu-
pação de gênero e foco nos 
direitos que buscam garantir 
condições de igualdade entre 
homens e mulheres. O encon-
tro acontece na sede, a partir 
das 9h.

O objetivo é ampliar o 
debate para fortalecer a ca-
pacidade de organização e 
ação da categoria, ainda mais 
num momento de profundos 
ataques em que as mulheres 
estão entre as primeiras a 
serem mandadas embora ou 
precarizadas.

Entre os direitos que bus-
cam estabelecer a igualdade 
ou que preservam as mulhe-

res, está a licença maternida-
de de seis meses, proibição de 
trabalho de gestantes em local 
insalubre, garantia de empre-
go a trabalhadora que sofrer 
aborto e àquela que for víti-
ma de violência doméstica.

É muito importante a 
participação de todas as com-
panheiras. Confirme sua pre-
sença pelo (11) 3651-7200 (r. 
7220), até quinta-feira, 9.
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O desemprego no Brasil ficou em 12,4% no segundo trimestre. O país perdeu 
497 mil vagas com carteira assinada em um ano. Ao mesmo tempo, cresce a 
informalidade: são 37.060 milhões de pessoas trabalhando de forma precária. 
[fonte: O Estado de S.Paulo]

13 MILHÕES DE 
DESEMPREGADOS

Mulheres discutem luta por direitos
CAMPANHA SALARIAL 2018

Metalúrgicos de Osasco e Taboão debatem rumos da luta
O sábado, 4, foi de muito 

debate e unidade entre os me-
talúrgicos de Osasco, Taboão 
da Serra, Embu das Artes e 
Itapecerica da Serra, que com-
pareceram aos dois seminários 
realizados na sede e na subsede 
de Taboão. 

Eles ficaram por dentro dos 
detalhes da evolução dos da-
dos econômicos relacionados 
com a indústria metalúrgica, 
com análise apresentada pelo 
Dieese (Departamento Intersin-
dical de Estatísticas e Estudos 
Socioeconomicos). Souberam, 
por exemplo, que o faturamen-
to da indústria de autopeças 
cresceu 25,5%, na comparação 
entre abril de 2018 com o mes-
mo período do ano passado. O 
dado em si é muito bom, porém, 
se refere a uma base de compa-
ração baixa, já que no ano ante-
rior a situação estava catastró-
fica. Ao mesmo tempo, o nível 
de emprego não reage à altura, 
o aumento foi de 4,88% no mes-
mo período.

Um quadro que deixa clara 
a necessidade de organização 
dos trabalhadores junto ao Sin-
dicato. “Tem que se sindicalizar 
e participar, não adianta ficar 
achando que o Sindicato vai 
resolver sozinho. Nós somos o 
Sindicato”, resumiu um compa-
nheiro de Osasco, que também 
foi acompanhado por outros 
companheiros (leia ao lado).

Este é o único caminho para 
não perdermos nossos direitos 
e arrancar conquistas. “A Con-
venção Coletiva é muito impor-
tante para a luta. Ela é a base”, 
deixou claro o secretário-geral 
do Sindicato, Gilberto Almazan.

Gilberto destacou direitos 
da nossa categoria que são su-
periores aos garantidos pela 
legislação.

Seminário geral 
– Todos os participantes dos 
seminários realizados pelo 
Sindicato estão convidados 
para o encontro geral, em 25 
de agosto, no Metalcamp.

PLR garantida em mais empresas
cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SINDICATO NAS EMPRESAS

Os companheiros da Con-
formetal, de Osasco, e da Con-
duferes, de Cotia, iniciam a 
semana com a certeza de que 
irão contar com a PLR. Orga-
nizados pelo Sindicato, eles fe-
charam o acordo, que distribui 
lucros e dá uma bela força ao 
bolso do trabalhador, além de 
aquecer a economia regional.

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.
Somente divulgaremos problemas coletivos, que não permitam identificar o trabalhador.
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“Temos de fortalecer 
a organização no 
local de trabalho. 
Mas tem de ter união 
do restante dos 
trabalhadores. Não 
adianta pensar que 
vai jogar tudo na 
mão do cipeiro ou 
do delegado sindical. 
Tem de ter a força 
dos trabalhadores”
companheiro da CAF

“Muita gente pensa 
que foi bom acabar 
o imposto sindical, 
mas não enxerga 
que sem o Sindicato, 
o trabalhador é 
esfolado”
companheiro da Meritor

“Ficou bem claro 
o momento que 
passa o país e a 
categoria. Foi bem 
passado o momento 
de opressão que 
estamos vivendo 
em que o capital 
quer tirar tudo do 
trabalhador”
companheiro aposentado

Mais 8 mil na luta 
contra precarização

FÁBRICAS

A semana foi de muita mo-
bilização nas portas de fábri-
ca. Foi a vez dos companheiros 
de Osasco, Taboão da Serra, 
Itapecerica da Serra e Embu 
das Artes chegarem junto da 
luta contra a retirada de direi-
tos da Convenção Coletiva. 

Ao todo, 8 mil trabalha-
dores participaram das mani-
festações em empresas como: 
Cinpal, Bomax, Dinatecnica, 
Esquadrisul, Florio, Jan Lips, 

Meritor, Belgo, Jedal, Top 
Taylor, Univel, Valvugas.

O Sindicato esclareceu os 
riscos que a categoria corre 
se a Convenção Coletiva não 
for renovada até a nossa data-
-base, 1º de novembro, isso 
porque muitos direitos não 
são previstos em lei e outros 
são melhores que aquilo que 
está na legislação, ainda mais 
depois da reforma trabalhista 
(leia acima).

Alka 3

Top Taylor

Jan Lips

Florio

Companheiros da Conformetal aprovam proposta de PLR

Diretora Etelvina convida trabalhadoras para o encontro

Dieese apresentou dados sobre indústria metalúrgica
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A produção industrial brasileira cresceu 13,1% de maio para junho deste 
ano. As maiores altas foram na produção de veículos e reboques (47,1%),  
bens duráveis (34,4%) e máquinas e equipamentos (25,6%), de acordo 
com o IBGE  [fonte: Ag.Brasil]

INDÚSTRIA
CRESCE 13,1%
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Centrais convocam trabalhadores a dizerem 
Basta! ao desemprego e precarização

As centrais sindicais convo-
cam o conjunto da classe traba-
lhadora a protestar nesta sexta-
-feira, 10, contra o desemprego, a 
retirada de direitos e a venda do 
patrimônio nacional para o capi-
tal estrangeiro. 

Será o Dia do Basta! Estão 
programadas paralisações, atra-
sos de turnos nos locais de tra-
balho, manifestações nas ruas 
de todo o país. Em São Paulo, a 
principal manifestação começa 
às 10h, na Avenida Paulista, em 
frente ao prédio da Fiesp (Fede-
ração das Indústrias do Estado de 
São Paulo), uma das articulado-
ras do golpe que vem represen-
tando perda de direitos e retro-
cessos para os trabalhadores e o 
desenvolvimento nacional.

Entre os metalúrgicos de 
Osasco e região, o nosso Sindica-
to também prepara uma bateria 

de protestos nas portas de fábrica 
para, mais uma vez, deixar clara 
a insatisfação do trabalhador com 
a atual situação. Passado quase 
um ano da reforma trabalhista, a 
mentira não cola mais: a nova lei 
só precarizou direitos e não cria 
empregos. Pelo contrário, como 
mostrou o IBGE na semana passa-
da, são 13 milhões de desempre-
gados no país, 11 milhões de tra-
balhadores sem carteira assinada 
(mais 276 mil em comparação 
com 2017) e 497 mil trabalhadores 
perderam o registro em carteira 
(na comparação entre abril, maio 
e junho deste ano com o mesmo 
período do ano passado).

Uma situação insuportável, 
que exige que pressionemos o go-
verno, os empresários e também 
os candidatos nestas eleições 
para que hajam atitudes para 
freá-la.  
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Confira os resultados da rodada do 25º 
Campeonato de Society

SOCIETY

Mais uma rodada re-
cheada de gols e emoção no 
25º Campeonato de Society. 
Confira os resultados: 

Barcelona 8 X 2 Apax, 
Cinpal Matriz 3 X 2 Unifil-
ter, Wap Metal 9 X 0 Mato 

100 Cachorro Liceu, Alclean 7 
X 3 Atletico Cinpal, AEPI 2 6 X 
2 Apax, Barcelona 5 X 1 Unifil-
ter, Wap Metal 5 X 1 Atletico 
Cinpal, Mad Bulls Meritor 4 
X 1 Mato 100 Cachorro Liceu, 
Adelco 2 X 6 Danfoss, Bosch 

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

ESTÁCIO
SOCIEDADE DE ENSINO 
SUPERIOR ESTÁCIO DE SÁ
Desconto de 40% em todas
as unidades
+ INFORMAÇÕES: 4003-6767 
www.estacio.br

Confira algumas das faculdades que têm desconto para sócios. Lembrando 
que é preciso apresentar uma declaração emitida pela sede/ subsedes na 
faculdade. Consulte a lista completa de descontos no www.sindmetal.org.br

10 DE AGOSTO

Manifestação em 2016 contra o golpe já denunciava o que viria por ai: retrocesso

Tecnologia 1 X 5 Tuba, Ro-
berto Bosch 4 X 1 Rossini, 
Ctrens 1 X 1 CBFA, MKS 3 X 
3 Rossini.

E se prepare que vem 
mais nesta semana. Prepa-
re-se para a próxima rodada:

Envie suas dúvidas para o 
Whatsapp Sindmetal

(11) 9-6078-0209

Homologação é no Sindicato

A nossa Convenção Coletiva 
garante que as homologações 
sejam realizadas no Sindicato, 
o que é uma segurança para o 
trabalhador, que terá suas con-
tas realmente conferidas. 

Essa é uma das cláusulas 
que protegem a nossa catego-
ria em relação a precarização 
da reforma trabalhista. Isso 
porque a lei permite que as 
próprias empresas, ou seja, 

aquelas que potencialmente 
devem ao trabalhador, façam 
a homologação dos demitidos. 
Essa é uma garantia de que o 
metalúrgico terá suas verbas 
rescisórias conferidas e de que 
a empresa será cobrada em 
caso de irregularidades.

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

FESPSP
FUNDAÇÃO ESCOLA DE 
SOCIOLOGIA E POLÍTICA
DE SÃO PAULO
Desconto de 15%
+ INFORMAÇÕES: 3123-7800
www.fespsp.org.br

UMC
UNIVERSIDADE DE
MOGI DAS CRUZES
Desconto de 20% em
todas as unidades
+ INFORMAÇÕES: 3648-5050
www.umc.br


